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    Oh I just need some understanding, I need a little love. And I want to sing my song to somebody who doubts what they're made of. Oh, we all need some understanding, we all need love.




    Mae, The Fisherman Song (We All Need Love)
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    Capítulo 1
No qual Turquesa não está nem um pouco satisfeita




    A rachadura era uma linha escura e grossa que cortava a piscina de uma extremidade a outra. Tinha começado fininha. A água não vazava e ninguém deu bola, até que o nível da água começou a descer num ritmo acelerado, e o que era uma linha fina no fundo azul, de um dia para o outro se tornou um rombo.




    Mais ou menos como a vida de Turquesa.




    O rombo na piscina levou o conforto embora. Passar um único dia sem mergulhar lhe causava angústia. Não entendia como a mãe estava tão calma. Talvez só estivesse feliz com a mudança, sem espaço para se preocupar com uma mísera piscina quebrada.




    Turquesa suspirou. Não queria pensar na mudança.




    Olhou em volta, o quintal tomado pela luz alaranjada do sol que se punha no horizonte. A mesinha com guarda-sol, a fileira de fícus próxima à parede, a fonte de pedras seca e a espreguiçadeira onde sempre se deitava depois de um mergulho, com um livro nas mãos. Fez uma careta. Em breve teria de deixar tudo aquilo para trás.




    Esfregou as mãos no chão, sentindo o atrito do piso São Tomé nos dedos. Como seria a textura das pedras no fundo do oceano?




    — Turquesa!




    A voz da mãe a tirou dos devaneios.




    — Que foi? — gritou de volta, se levantando para olhar a mãe pelo vidro.




    — Eu trouxe as caixas do supermercado. O que acha de separarmos as roupas pra doação logo de uma vez?




    Turquesa colocou as mãos na cintura e esticou o corpo. Estava dolorida depois de ficar abaixada por tanto tempo. Tinha alimentado esperanças de que a mãe não conseguisse as caixas: não queria separar nem encaixotar nada. Aquilo faria a mudança ser real. Não adiantaria mais fantasiar sobre continuar vivendo em terra.




    Pelo menos, pensou, a mãe parecia melhor. Menos abatida. O cabelo dela, tingido de castanho escuro, caía em ondas espessas do rabo de cavalo. Pensando bem, nunca vira o cabelo natural dela, só quando a raiz estava nascendo. Mas a mãe sempre retocava mais do que depressa.




    Os olhos azuis vivos encaravam a filha com expectativa.




    Turquesa limpou as mãos nas calças e entrou, seguindo a mãe escada acima.




    As duas se dirigiram até o quarto de Turquesa, que se sentou no chão em frente à cômoda e abriu uma gaveta. Começou a retirar as roupas de forma displicente. O quarto já estava bagunçado mesmo, não faria diferença. Além disso, não queria prestar atenção nos livros, nos enfeites, nos quadros nas paredes, nas roupas, na cama macia… Não queria registrar na mente tudo que deixaria para trás.




    — Como você pode estar tão calma? — finalmente perguntou.




    A mãe, que dobrava um agasalho e colocava em uma das caixas, a encarou de volta com um pequeno sorriso. Seus olhos eram tão bondosos que era difícil ficar brava com ela por muito tempo.




    — Eu estou calma porque preciso estar calma, Tuta.




    A garota baixou o olhar, fingindo se distrair com a etiqueta de uma blusa que tentou arrancar. A mãe soltou um suspiro e voltou a falar.




    — Como você se sente sem a piscina?




    Turquesa soltou um muxoxo.




    — Preciso mesmo responder?




    — Claro que precisa.




    Respirou fundo e olhou para as mãos. A pele escura estava esbranquiçada de tão seca. Passou as mãos pelos cabelos cacheados, sentindo os fios ásperos.




    A mãe lhe lançou um ar de certeza e sorriu.




    — E olha que você está com saudade de água de piscina, cheia de produtos químicos, não dá nem pra respirar direito. No mar, você vai nadar tão rápido quanto um marlim, sua pele ficará macia como bolo e a voz doce como a das lendas. A gente precisa de água, Tuta. De estar dentro da água. Sei que as coisas para você são mais complicadas… Mas espero que te ajude… saber que pelo menos esse desconforto físico vai passar.




    Turquesa deu de ombros, indiferente, e soltou um grunhido baixo. Não estava preocupada com o desconforto físico, mas em uma coisa a mãe estava certa: as coisas não eram tão simples assim.




    — No mar, não poderei mais ver meus amigos.




    — Você está sem piscina faz só alguns dias. Pensa em como seria sua vida sem piscina, sem mar. Sem cauda. Já conversamos sobre isso, é uma decisão que apenas você pode tomar.




    — Eu não quero ser humana — respondeu a garota, sentindo uma bola na garganta. — Mas também não quero ser apenas sereia. Quero ser as duas coisas, como sempre fui. Como você. Não quero que isso mude.




    — Você sabia que isso aconteceria um dia. É metade humana e metade sereia. Se ficar na terra depois dos dezessete anos, pode dar adeus à sua cauda para sempre. — Ela olhou para a filha com compaixão. — Eu sei que deve ser horrível e é realmente péssimo que isso aconteça com sereias mestiças, meu bem.




    Turquesa escondeu o rosto nas mãos e apertou os olhos com os dedos, como se aquele esforço físico fosse impedir as lágrimas. Era injusto que precisasse escolher. Não importava a decisão, sairia perdendo.




    A mãe sorriu e colocou uma mão firme no ombro de Turquesa.




    — Se você mudar de ideia, não tem problema. Cancelamos os planos e ficamos por aqui mesmo.




    A garota ergueu os olhos e finalmente deixou as lágrimas saírem. Abraçou a mãe e ficaram ali no chão até a garota se acalmar.




    — Sabe no que eu fico pensando? — Turquesa se afastou, fungou e limpou as lágrimas com o dorso da mão. — Se o papai ainda estivesse aqui, eu não seria capaz de ir embora e deixá-lo.




    A mãe ergueu os olhos para uma foto dos três sobre a mesa de cabeceira de Turquesa. Na foto, o pai de Turquesa, um homem negro e alto, segurava a menina ainda bebê no colo. Não deve ter sido fácil esconder um bebê de cabelo azul da sociedade.




    — Vocês dois teriam uma bela de uma briga, né? — disse a mãe, com a voz cansada e um sorriso nostálgico.




    Turquesa riu.




    — Sim, ele ficaria falando pra eu ir, só da boca pra fora. Mas eu não iria.




    — Eu também não teria coragem de ir. Nós tivemos sorte, né? De ter tido tempo com ele.




    Turquesa fez que sim e fungou ainda mais forte. A saudade do pai ainda doía muito. Queria tanto passar pelo menos mais um dia com ele. Mas aquilo era impossível e só o que restava eram as fotografias e lembranças.




    Ficou em silêncio, com medo de abrir a boca mais uma vez e começar a chorar. Resignada, voltou a guardar na caixa as roupas que não queria mais. Será que o resto da família seria tão legal quanto as primas que a visitavam no Natal? Ou insuportáveis, feito os avós? Será que faria novos amigos? Será que ficaria entediada ou sentiria saudades da vida antiga?




    Três caixas depois e tinha nas gavetas apenas o suficiente para viver os próximos meses. Algumas roupas de sair, casacos para o inverno, alguns uniformes da escola e mudas de roupas simples. Olhou para aquilo com tristeza.




    A mãe se levantou, triunfante.




    — Não é uma maravilha liberar espaço na casa?




    — Nem um pouco.




    Karina suspirou e ajudou a filha a se levantar.




    — Vai passar — disse ela.




    — Esse é seu novo mantra?




    — Esse é meu mantra desde que você nasceu. Agora vai lá dar comida pro Tenente. E lembra de trocar a água também, o Luan te xingou da outra vez por esquecer.




    — Quero só ver, quando a gente se mudar, quem é que vai alimentar esse cachorro idiota.




    — Cachorro idiota? Ele é um amorzinho, Turquesa.




    Tenente era o pug do amigo que morava na casa colada à sua. O pai estava viajando, e o garoto, na casa da mãe que odiava o cachorro ainda mais que Turquesa. Assim, a garota ficava encarregada de dar comida para ele nos dias em que ninguém ficava por lá.




    Seria incrível se o cachorro não a odiasse de volta.
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    A casa da família Correia era enorme, mas tio Ricardo — como o chamava desde pequena — e Luan moravam sozinhos. Sempre que o pai viajava, Luan atravessava a cidade de ônibus para ficar com a mãe.




    Turquesa e Luan estudavam na mesma escola desde crianças e ela sempre ia nas festanças da família, junto das melhores amigas Aline e Renata. A mansão de dois andares ficava lotada e os garçons contratados tinham dificuldade de distribuir os coquetéis para todo mundo. Os quatro se trancavam em uma sala para jogar videogame, fugindo da muvuca e das fofocas — e Turquesa, de Tenente.




    Sereias não tinham nenhum problema particular com nenhum animal, era uma animosidade pessoal do pug contra ela. Ele a perseguia insistentemente pela casa, rastreando seu cheiro e latindo. Era uma coisa pequena, idosa e enrugada, que não botava medo em ninguém — mas era muito chato.




    Turquesa calçou os chinelos, pegou o molho de chaves pendurado na cozinha e saiu de casa, acendendo a luz do quintal para enxergar. Foi para a calçada e abriu o portãozinho de ferro da casa vizinha, suspirando e preparando-se para a chuva de baba.




    A casa dos Correia era toda moderna, as paredes bem branquinhas, cheias de janelas escuras, e um quintalzinho de plantas ornamentais. Abriu a porta da frente e foi desligar o alarme, mas, para sua surpresa, já estava desligado.




    — Esse povo é maluco — murmurou, fazendo uma nota mental de ligar o alarme na saída.




    Assim que acendeu a luz, ouviu o barulho das unhas das patinhas gordas estalando no piso de ardósia. Tenente veio cavalgando com tudo em sua direção. Parou a uma distância relativamente segura e começou a latir. Turquesa revirou os olhos para o cãozinho preto grisalho de apenas um olho que tentava morder seu dedão do pé.




    — Pfff! Mas que saco Tenente, cê tá com 13 anos e uma energia bizarra pra ficar latindo, hein? Seu chato!




    Atravessou a sala, mal-humorada, passou pelo corredor e saiu no quintal dos fundos. Tudo isso com o cãozinho em seu encalço, ameaçando morder seu chinelo. Acendeu a luz, iluminando a piscina — limpinha, inteira e convidativa —, o salão de festas e a garagem.




    Juntou os jornais com os dejetos do cachorro e jogou tudo no lixo, colocando folhas novas no chão. Lavou as mãos, encheu o pote dele de comida e trocou a água.




    — Deveriam comprar uma daquelas fontes pra você.




    Como agradecimento, Tenente rosnou.




    — Como você pode rosnar pra pessoa que te alimenta, seu besta?




    Como resposta, Tenente soltou três “arfs”.




    — Praga insuportável.




    Girou a chave nos dedos e se preparou para partir, mas a água da piscina parecia tão boa. Estava tão limpinha e o dia tão quente… Tio Ricardo não se importaria se desse um mergulho rápido.




    Turquesa pegou o pug no colo — que protestou — e o colocou dentro da casa. Ele tentou mordê-la, mas só conseguiu sujar seu braço com saliva.




    — Ai, que nojo — resmungou fechando a porta.




    Pegou uma toalha no armário do salão de festas, tirou a roupa, ficando só de sutiã, e pulou na água.




    Sentiu na mesma hora uma sensação revigorante passear pelo corpo todo e ir até as pernas, que foram rapidamente substituídas por uma longa cauda prateada, salpicada de pintinhas rosas.




    Ignorou a ardência do cloro nos olhos, observando as próprias mãos com um sorriso. Como sentira falta daquilo! A pele adquiriu um tom azulado e uma membrana fina uniu os dedos. Barbatanas leves e coloridas também brotaram em suas costas e braços.




    Inspirou profundamente, sentindo a água ser expulsa pelas guelras no pescoço. Tomou impulso e nadou o mais rápido que pode, de um lado para outro.




    Será que era assim que a mãe se sentia no mar? Completamente livre? Turquesa nunca havia nadado na praia. A mãe tinha um medo absurdo da filha ser vista. Ainda mais numa época com câmeras em todos os bolsos. A garota não fazia ideia do que era colocar as barbatanas de fora no oceano.




    Os atlantes não ousavam aparecer em público por medo das consequências há séculos. A existência de um povo marinho foi se reduzindo cada vez mais a lendas e histórias. “Como havia de ser”, dizia seu próprio pai, cujo maior medo era ver a filha e a esposa sendo levadas embora.




    Pelo que a família dizia, antigamente era mais comum que sereias nadassem até a superfície ou habitassem ilhas e praias. Mas a população humana ficava cada dia maior, com tecnologias cada vez mais avançadas. Qualquer um poderia vê-las, fotografá-las ou filmá-las.




    Despistar um humano não era mais tão simples. O povo do oceano se afastou cada vez mais e mais, vivendo nas cidades submersas e em algumas pouquíssimas ilhas, escondidos dos olhares de todos, e onde satélites não conseguiriam imagens nítidas.




    Não eram comuns os relacionamentos de humanos e sereias. Seus pais se conheceram no mar. O pai costumava pescar em uma lancha com a família, perto de um lugar aonde a mãe, ainda jovem, ia com as amigas para observar humanos contra a vontade dos adultos.




    Ela se apaixonou imediatamente no dia que ele pulou na água para cortar uma rede de pesca que havia prendido uma tartaruga marinha.




    Karina o seguiu até a terra. Esperou a noite cair, saiu da água, roubou algumas roupas e esperou até a manhã seguinte para falar com ele. Poucos meses depois, se mudou para a superfície. Sereias puras, como Karina, podiam se transformar à vontade.




    Turquesa adorava a história de amor dos pais e como eram devotos um ao outro. A morte dele havia sido um grande choque para as duas. Estavam, aos poucos, retomando suas vidas. Não conseguia nem imaginar como a mãe se sentia depois de perder o companheiro. Para Turquesa, era como um buraco que nunca se fechava. Uma constante lembrança no fundo da cabeça. Uma solidão e uma saudade que estariam ali para sempre. Para piorar, sentia-se culpada por ser um peso a mais para a mãe carregar.




    Seu celular começou a apitar no bolso do jeans e Turquesa decidiu que era hora de ir. Se demorasse mais, era capaz da mãe ficar preocupada. Saltou para fora da piscina e se arrastou até uma toalha. Secou a cauda, sentindo o formigamento familiar, até suas pernas voltarem. Se vestiu e checou o celular.




    

      Line: Vê se não esquece do relatório de Biologia pra amanhã.


    




    

      Turquesa: Já tá na bolsa. Não sou assim tão esquecida, tá.


    




    A verdade era que Turquesa era bastante esquecida, já que o relatório de genética era para ter sido entregue na semana anterior, mas o professor, muito bonzinho, a deixou entregar na aula seguinte.




    Nem se importou muito com o fato de que ele tiraria um ponto pelo atraso. Suas notas eram sempre boas e no máximo acabaria com oito. Não que nada disso fosse importar debaixo d’água.




    Voltou para casa depois de ligar o alarme, tomou um banho rápido na banheira e ficou lendo na cama até adormecer.


  




  

    Capítulo 2
Quando Luan faz uma porção de perguntas estranhas




    Turquesa olhava para o professor sem absorver uma única palavra do que ele dizia. Não conseguia parar de imaginar como seria sua vida sem os amigos. Dentro da cachola, se via sozinha, abandonada e triste, deitada no fundo do oceano em posição fetal.




    A escola não tinha mais utilidade. A vida acadêmica humana acabaria antes do fim do ano letivo. Pelo menos servia para passar mais tempo com os amigos. Era duro pensar que eles seguiriam em frente com suas vidas, provavelmente juntos, enquanto ela começaria uma nova, longe deles.




    Seus pensamentos estavam mórbidos nas últimas semanas. Não conseguia se sentir de outra forma. Era como se a história da Pequena Sereia tivesse sido inspirada nela, só que ao contrário. Baixou a cabeça apoiando a testa na mesa, respirou fundo e se preparou para mais uma semana de aulas.




    O intervalo chegou e a maioria dos alunos saiu da sala, deixando Turquesa e os amigos sozinhos.




    — E aí, Turquesa, não dormiu direito? — perguntou Aline. Ela estava sempre preocupada com todo mundo. Tipo uma professora de jardim de infância. Os amigos sempre diziam que ela deveria fazer Pedagogia e trabalhar na pré-escola para exercer suas preocupações com quem precisava, mas ela desperdiçaria aquele talento cursando Gastronomia.




    — Deixa ela — disse Renata, tirando um sanduíche natural de um pote da mochila. — Deve ser um saco ter que se mudar. Não é, Tuta?




    — É, sim — grunhiu Turquesa, mastigando um sanduíche.




    Renata e Aline eram o oposto uma da outra. Renata nunca estava nem aí para nada. Era orgulhosa, vaidosa. Tinha uma conta nas redes sociais onde postava fotos suas sem esconder o corpo gordo, e liderava discussões sobre o assunto na internet. Seus cabelos eram pintados de vermelho, estilo Joãozinho. Estava sempre maquiada e bem-vestida. Já Aline era baixinha, de voz tímida. O cabelo curto crespo, a pele negra bem escura, sempre escondendo o corpo em roupas largas. No fim das contas, elas eram um casal perfeito, complementando uma à outra.




    As duas comiam seus lanches, enquanto Luan mantinha os olhos fixos na esfiha que segurava.




    — Você vai comer isso daí? — perguntou Turquesa, lambendo os dedos e já se esticando para pegar o lanche dele.




    Ele a ignorou e comeu o salgado inteiro com três mordidas.




    — Bem, fazer o quê? — falou a garota, se levantando. — Vou comprar mais alguma coisa na cantina.




    — Me espera que vou contigo. — Luan pegou a carteira e disparou atrás dela.




    Saíram para o corredor lotado e Turquesa espiou o amigo logo atrás.




    — Tá tudo bem, Lu? Tu tá distraído hoje.




    Ele hesitou por alguns instantes antes de apressar o passo para alcançá-la.




    — Quando você pretendia contar o teu segredo? — perguntou ele.




    A garota quase congelou no meio do corredor, mas forçou as pernas a continuarem. Por um instante, sentiu medo de ele ter descoberto que era uma sereia. Descartou o pensamento, era uma ideia ridícula.




    — Que segredo?




    Ele fez uma careta, como se falasse o óbvio. Usava o cabelo loiro escuro na altura dos ombros, como se viesse diretamente de uma banda grunge dos anos 90.




    — O negócio da sereia — respondeu.




    Isso definitivamente fez Turquesa parar de andar. Encarou-o e soltou uma risada forçada.




    — Já gravei até vídeo falando como pintar o cabelo estilo sereia, Luan. E eu não fazia ideia de que você tinha interesse no assunto. Se quiser, posso te ajudar a descolorir o cabelo.




    A garota sustentava a crença de que tingia o cabelo pesquisando sobre cores fantasias e até mesmo fazendo um tutorial em vídeo.




    — Não é disso que tô falando — retrucou ele. — Sempre achei seu nome estranho. Turquesa. Achava que seus pais eram hippies ou sei lá, mas agora entendi que você não pinta o cabelo por causa do seu nome. Na verdade, você tem o nome por causa do seu cabelo.




    O coração dela pulou uma batida. Os músculos travaram.




    Calma, Turquesa. Ele pode estar falando de qualquer coisa. Não é possível que ele saiba de algo.




    Sentiu um suor frio começar a brotar e secou a testa com a mão, tentando fazer o gesto parecer displicente.




    — Luan — disse, voltando a andar e olhando bem para a cara de paspalho dele. O garoto insistia em deixar crescer barba, mas deveriam ser os mesmos três fios há meses. — De que merda você tá falando?




    — Eu fiquei meio assustado no começo, mas agora eu tô cheio de curiosidade científica. Sabe, eu passei a noite no google, mas tudo que achei parecia baboseira pura. Aí pensei, cara, a lenda das sereias deve vir de algum lugar, né. — O garoto foi andando em seu encalço, fazendo esforço para falar baixo. Turquesa, por sua vez, andava mais depressa a cada passo. — Vocês nascem com pernas ou cauda? E como se controla a transformação? Você também tem guelras quando entra na água? É verdade que vocês matam marinheiros cantando pra eles e aí os comem?




    Turquesa não conseguiu dizer nada. As mãos estavam tão suadas que pareciam pingar. Ela sabia o que deveria fazer. As palavras estavam prontas na garganta, mas o medo havia tomado conta.




    Era algo que a mãe repetia com frequência.




    Quem vai acreditar se alguém sair por aí dizendo que viu uma sereia? A não ser que te filmem ou fotografem, e ainda assim, vão dizer que é montagem. Se alguém algum dia te vir, diga que a pessoa está louca.




    Luan a olhou mais uma vez, bem de perto, como se conseguisse entrar em seu cérebro e ler sua mente. Como poderia dizer ao amigo que ele estava louco? Mas precisava fazê-lo. Engoliu em seco. E, de qualquer forma, como ele sabia daquilo? A não ser…




    — Eu estava em casa ontem quando você foi colocar comida pro Tenente. Tô brigado com a minha mãe. Eu tava cochilando, acordei com ele latindo pra você.




    O chão desapareceu debaixo dos pés de Turquesa e ela sentiu como se despencasse em um abismo. Dezesseis anos escondendo o segredo com perfeição. E tudo foi por água abaixo por causa de uma piscina quebrada e um cachorro.




    Ela respirou fundo, secou as mãos nas calças e sorriu para Luan.




    — Ah! Isso explica tudo. Você teve um baita sonho doido ontem, né? E não podia ter avisado que não precisava cuidar do Tenente?




    Turquesa terminou a frase com uma risada e se enfiou na fila da cantina, tentando ao máximo não parecer nervosa. Luan, por sua vez, não parecia nem um pouco vencido.




    — Para com isso, Turquesa.




    — Para com isso você, Luan, eu não sei do que você tá falando. Que papo de maluco.




    A garota fez o pedido e continuou evitando o garoto até voltar para a sala de aula. Comeu depressa, nervosa, e se arrependeu de não comprar um chocolate.




    — Tuta! Você tá bem? — Renata perguntou. — Tá com uma cara estranha.




    — Não, nada demais, só meio enjoada.




    — Ah, enjoada, é? — caçoou Luan.




    Turquesa se virou lentamente.




    — Nossa, Lu, que chatice. Vou ter que desenhar pra você entender?




    — Eu literalmente só te fiz uma pergunta.




    — E eu respondi. E pedi pra parar com essa maluquice.




    — Maluquice? Porra, Tuta.




    — Que isso, Luan? — perguntou Renata, soltando a mão de Aline e pondo as suas nos quadris. — Que tom é esse?




    — Pergunta pra essa aí que tá me tratando feito doido.




    Turquesa viu aquela cena terminando de várias formas. Todas terríveis.




    Luan era o garoto que tinha feito amizade com ela na escolinha apesar de ela falar tudo errado, na época que ainda pintavam o cabelo dela para esconder a cor natural. Era o garoto que a socorreu quando quebrou a perna no parquinho, brincando na roda-roda. Era a pessoa que ligava para ela de noite para reclamar do ex-namorado que tinha lhe dado um fora por tuíte. Não era alguém que queria magoar nem perder. E, acima de tudo, não era alguém que merecia ser taxado de louco ou mentiroso.




    — Eu, te tratando feito doido? — retrucou Turquesa. — Se liga, cara, você…




    — Ah, por favor, não me venha com essa mais uma vez! — exclamou Luan, chamando a atenção de outros alunos que voltavam para a sala. — Para com essa idiotice!




    — Que idiotice?




    — A sua!




    — Ai, que climão — comentou Alice, cobrindo a boca.




    — Dá pra falar mais baixo? Para de gritar, sério.




    — E você, para de fugir de mim.




    — Tá, parei, tô aqui na sua frente. E agora?




    Luan abriu as mãos que apertava em punhos e respirou fundo. Deu uma boa olhada na garota, em Renata e Aline. Parecendo tomar uma decisão, segurou Turquesa pelo braço e a arrastou para fora da sala de aula.




    Turquesa se deixou levar até um pátio antes de sacudir o braço para que ele a soltasse.




    — Tá, o que você quer?




    — O que você acha?




    — Sei lá, Luan.




    — Eu sei o que eu vi, Turquesa. Pô, a gente se conhece há mais de dez anos, cara, pra que mentir pra mim como se eu fosse algum tipo de pessoa que te trocaria por likes.




    — Luan! — Turquesa tentou chamar atenção do amigo, mas foi a vez dele de ignorá-la. Ele continuou o desabafo.




    — Sabe, eu nem me importo de você esconder algo assim, porque, que foda né, ser uma sereia e tal, mas poxa, eu vi, eu sei que vi, eu sei que não tava sonhando e que nem sou louco nem nada. Tô pouco me cagando pro segredo. O que me deixou puto foi você ficar com medo de mim.




    — Luan, cala a boca!




    — Não, Turquesa, não vou calar a boca. Você nunca mais precisa olhar na minha cara, mas saiba que, na boa, eu não dou a mínima se você é uma sereia, uma vampira ou a abominável monstra das neves. Tô nem aí mesmo, só que…




    — Luan!




    — O que foi?




    A cor desapareceu da cara de Turquesa. Os olhos se arregalaram na direção das amigas e nunca sentiu uma vontade tão grande de ser um girino, ou de virar espuma das ondas e desaparecer no oceano.




    Aline e Renata os encaravam boquiabertas.




    — Caramba, que dr estranha… — foi tudo que Aline conseguiu falar.




    — Luan — Turquesa conseguiu dizer depois de um tempo —, eu vou matar você.




    — Não, peraí — exclamou Renata. — A gente jurava que vocês tinham ficado e tavam brigando por isso. Mas por que diabos você tá tão abatida?




    — Deve ser porque é tudo verdade — disse Luan.




    — Cara, cala a boca! — gritou Turquesa, já se preparando para se mudar pro fundo do mar no mesmo dia e nunca mais voltar.




    Renata soltou uma risada forçada. Aline olhou Turquesa de cima a baixo.




    — Que piada é essa? — perguntou. — O que eu perdi?




    — É uma piada idiota que o Luan começou e insiste em continuar — respondeu Turquesa, espremendo a cabeça para tentar encontrar uma solução para aquela desgraça total. Lançou um olhar mortífero para o amigo, esperando que ele entendesse a deixa e apenas a seguisse na mentira.




    — Ai, Turquesa, de novo? — indagou Luan, frustrado. Turquesa deixou os ombros caírem.




    — Você é burro ou o que, Luan? — indagou, a voz esganiçada.




    — Se isso é uma piada, por que vocês tão brigando tanto? — perguntou Renata. — E por que você tá levando tão a sério, Tuta?




    — Porque esse cabeçudo não sabe a hora de parar.




    As amigas se entreolharam, comunicando algo uma com a outra apenas com o olhar.




    — Turquesa… — começou Renata depois de um tempo. — Tu é uma sereia mesmo, gata?




    Os joelhos de Turquesa cederam e ela escorreu pela parede até o chão, onde ficou sentada com a visão turva.




    Era, sim, uma sereia.




    A sereia mais desastrada da história.
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    Os amigos olharam um para o outro com expressões sérias no rosto, enquanto Turquesa ainda estava chocada demais para ter qualquer tipo de reação.




    — Pfff, sério gente, chega disso. — Aline deu de ombros e estendeu a mão para Turquesa se levantar, mas a amiga não se mexeu.




    — Desculpa, Tuta… — suplicou Luan, agachando-se ao lado da colega.




    — O que tá acontecendo? — indagou Aline, confusa.




    — Ué, amor, deve ser tudo verdade, né? — respondeu Renata, sem um pingo de dúvida na voz.




    — Para de besteira, Rê, que bobagem — retrucou Aline, cruzando os braços.




    Renata agarrou as duas mãos da namorada e disse simplesmente:




    — Cerca de 95% do oceano ainda não foi explorado e continua sendo um total mistério pra humanidade, meu amor. É bem possível que o Monstro do Lago Ness esteja agora passeando de coleira com um polvo gigante e um bando de tritões enquanto a gente conversa.




    Renata era uma entusiasta de lendas, criaturas mitológicas, teorias da conspiração e alienígenas. Turquesa deveria ter imaginado que ela acreditaria que era uma sereia. Renata acreditaria até mesmo que a amiga fosse um dinossauro.




    Aline bufou, se afastou de Renata e voltou a cruzar os braços no peito.




    — Olha, tu sabe que eu não gosto de gente tirando com minha cara — queixou-se, deixando os amigos para trás e indo pra sala de aula.




    Renata tentou chamá-la, mas Aline não voltou.




    — Ah, que ótimo. Tu que é sereia e minha namorada que fica zangada comigo.




    A garota saiu dali, entrando na sala atrás de Aline, deixando uma confusa Turquesa no chão. Luan ficou ali, fitando-a com olhar preocupado.




    Lentamente, Turquesa voltou seu olhar para ele.




    — Eu juro que vou te matar. Olha só o que você fez! Vai lá e desmente tudo!




    — Então é verdade, mesmo? — perguntou ele, sorrindo, mas logo escondendo os dentes ao ver o olhar dela.




    — Como se adiantasse eu falar qualquer coisa agora — respondeu, levantando-se devagar.




    — Não se preocupe — prometeu Luan. — Eu resolvo isso, tá? Vou desmentir tudo e não se fala mais no assunto.




    O sinal do recomeço das aulas soou pelos corredores e Turquesa se viu sem opções além de sentar o traseiro na cadeira. Aquele nervosismo ininterrupto a deixava louca. Se não morresse empalhada por algum maluco, acabaria morrendo de pura ansiedade.




    A aula mal havia começado quando recebeu uma mensagem de Luan. Ficou de olho no professor, escondendo o aparelho.




    

      Luan: Desculpa, eu n sabia que elas tavam ouvindo.


    




    

      Tuta: eu tentei te fazer calar a boca mil vezes, seu tanso.


    




    

      Luan: vc tava me fazendo calar a boca desde antes.


    




    

      Tuta: que seja. Agora se vira convencendo a renata que era tudo brincadeira.


    




    

      Luan: a renata acredita até em abdução.


    




    

      Tuta: se vira.


    




    Como era de se esperar, Renata correu até a mesa de Turquesa assim que o professor saiu da sala no pequeno intervalo entre as aulas. Não ficaria nem um pouco surpresa se ela tivesse passado aula inteira na internet pesquisando provas da existência de sereias.




    Turquesa realmente não ficou surpresa quando a amiga lhe estendeu o celular com um vídeo aberto.




    — Isso aqui é uma sereia mesmo?




    O vídeo, filmado em qualidade péssima, mostrava uma suposta sereia sentada em uma pedra, pulando na água assim que é vista pelo cinegrafista.




    Turquesa não conseguiu segurar a risada.




    — Mas é óbvio que não, amiga. Por que é que todos esses “vídeos de sereia” — Turquesa fez aspas com os dedos e uma careta exagerada — são sempre filmados com uma batata, justo na época em que estamos? As câmeras de celular são tão melhores que isso.




    A colega assentiu e voltou a fuçar o aparelho, comentando em voz baixa:




    — Ai, que saco, cara, A Line tá fazendo doce comigo. Bem que você podia mostrar sua cauda de sereia pra ela né, aí quem sabe para de birra. Eu, particularmente, não faço questão de ver, deve ser algo bem íntimo. Digo, sereias não usam calcinhas, acho. Falando nisso, você nada pelada?




    Luan se meteu na conversa, enquanto Turquesa se perguntava a forma mais rápida de desaparecer completamente.




    — Foi só uma brincadeira sem graça, Rê.




    — Ah, e a Tuta ficou toda nervosinha por quê?




    — Ué, talvez ela não tenha gostado da brincadeira?




    — Eu tô bem aqui, não precisam falar como se eu não estivesse ouvindo. Esse negócio de sereia já encheu meu saco.




    Como se não tivesse ouvido nada, Renata continuou.




    — Ah, uma cauda de sereia deve ter nada a ver com essa imagem romantizada que a gente vê por aí, né? Escamas viscosas, guelras… sempre pensei em algo mais cru, mais peixe, menos fantasioso.




    — Peixe? — indagou Turquesa, sem se conter. Não aguentava aquela história de peixe. Quando as pessoas iriam entender que não havia nada de humano e nem de peixe em sereias? Elas eram sereias. Ponto final. E não uma mistura louca dos dois.




    — É, peixe, tipo, meio acinzentada, cheia de escamas e barbatanas, fedida, sabe? Azeda. Suja de areia, cabelo desgrenhado… É assim mesmo?




    Turquesa bufou, levantou-se e saiu da sala, andando depressa até o banheiro. Apoiou as mãos na pia, prendeu a respiração por um tempo e começou a inspirar e expirar bem devagar, várias vezes.




    Encarou seu reflexo e disse a si mesma para ficar calma. Tudo daria certo. Tudo o que precisava fazer era se acalmar e dar um jeito naquela bagunça.




    O exercício não funcionou, e por mais que repetisse várias vezes que tudo acabaria bem, não conseguiu acreditar.
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